
Fundo do Unibanco 
poderá participar 
çla proxima disputa 

por Angela Bittencourt 
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t O resultado do primeiro 
1>ilão de deságio para a 
eonversão da dívida exter-
4a em capital de risco, rea- 

ado na terça-feira na 
Folsa de Valores do Rio de 
aneiro, certamente esti-
nulará a aplicação de re-
ursos externos no País, 

embora o leilão propria- tente não possa ser consi-
rado uma solução para a 

4uestão da dívida externa. 
Esta é a opinião de Alber-

to Barreto, diretor executi-
Vo do grupo Itaú para a 
àrea internacional. Barre- 

to, que acompanhou de per-
o o leilão, considerou a 
peração um sucesso e res-

saltou a organização do 
vento com a coordenação 
onsiderada impecável do 
efe do pregão da bolsa 

arioca, Danilo Ferreira. 
',Israel Vainboim, presi-
ente executivo do Uniban. 
o, lembrou a este jornal 
ue o Fundo de Conversão 
hibanco foi aprovado pela 
omissão de Valores Mobi-

iários (CVM) na semana 
jassada, mas que não che-

ou a participar do primei-
o o leilão de deságio. Vain- 

im revelou que a institui-
elo tem candidatos à con-
versão e a expectativa é de 
que no próximo leilão seu 
fundo tenha participação. 
4'10 presidente do Uniban-
ét■ conta, ainda, que apesar 
do fundo de conversão não  

estar a pleno vapor, as 
perspectivas são muito oti-
mistas para os fundos de 
capital estrangeiro, que en-
volvem a compra de ações 
de empresas brasileiras 
com dinheiro novo. 

Vainboim diz que o Bra-
silvest II -- que ainda não 
está fazendo subscrições —
já revela um potencial sig-
nificativo, da ordem de US$ 
60 milhões, segundo infor-
mações que ele recebeu 
ainda ontem de uma equipe 
de analistas que está neste 
momento na Europa en-
trando em contato com in-
vestidores. 

Vainboim acredita que o 
próximo leilão de deságio 
para a conversão, que de-
verá ocorrer em São Paulo, 
mas ainda sem data mar-
cada, não deverá ter as re-
gras alteradas. Existe a ex-
pectativa, porém, de que o 
sucesso do primeiro leilão 
acabe levando o Banco 
Central a aumentar o volu-
me de créditos a serem 
convertidos, acima dos 
atuais US$ 150 milhões. 

O presidente do Uniban-
co defende, também, o pro-
cesso de privatização das 
empresas estatais. Segun-
do ele, não existe razão pa-
ra que algumas áreas fi-
quem sob a responsabilida-
de da iniciativa privada, na 
medida em que o governo 
pode definir as regras do 
jogo quanto ao controle do 
capital. 


